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FUNDAMENTOS DO RATING 

O Comitê de Classificação de Risco da Austin Rating, em reunião realizada no dia 26 de 
maio de 2010, confirmou o rating de crédito de longo prazo BBB (“triplo B”) e de curto prazo 
de A-3, com perspectiva estável, para o Banco Tricury S.A. 

Com ativos totais de R$ 408,6 milhões e Patrimônio Líquido (PL) de R$ 115,0 milhões (base: 
dez/09), o Banco Tricury iniciou suas atividades em 1990, a partir da transformação da 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários em banco múltiplo, atuando inicialmente no 
financiamento de veículos e como administrador dos recursos aplicados pelos acionistas e 
pelas empresas do próprio Grupo. A partir de 1999, passou a direcionar suas operações para 
o crédito às pessoas jurídicas, foco que mantém até hoje. O Banco é controlado em 100% 
por dois irmãos da família Cury, os quais possuem negócios relevantes nas áreas de 
construção civil e no ramo imobiliário. A administração superior é composta por três Diretores 
Executivos, os dois acionistas e um Diretor Estatutário.  

A classificação de risco está fundamentada na metodologia de avaliação de risco de 
instituições financeiras da Austin Rating e considerou o histórico de bons índices de 
capitalização, a baixa alavancagem da estrutura de capital (índice da Basileia de 33,4% em 
dez/09), a satisfatória qualidade da carteira de crédito, o desempenho coerente e a 
manutenção de confortável nível de liquidez, beneficiado pela composição do funding, 
composto, em parte, por depósitos de fontes ligadas aos acionistas e de clientes cativos no 
financiamento das atividades do banco, com baixa participação de recursos mais voláteis.  

Em contrapartida aos aspectos positivos que fundamentaram a nota, o rating também 
incorpora as dificuldades inerentes aos bancos de pequeno porte com menor escala 
operacional, elevada concentração entre os maiores clientes de ativos e passivos, bem como 
das fontes de receita, atuando em um ambiente e em modalidades concorridas. 

A classificação de risco de instituições financeiras realizada pela Austin Rating avalia o risco 
de crédito de curto e longo prazo da instituição. As notas atribuídas pela Austin Rating 
obedecem a uma escala de classificação nacional e servem como parâmetro de comparação 
entre as instituições bancárias atuando no Brasil e, eventualmente, com atividades no 
exterior. A escala da Austin não leva em conta e tampouco se limita ao rating soberano do 
país, este empregado como teto para ratings internacionais. O processo analítico da Austin 
Rating leva em conta, além dos fatores políticos, macroeconômicos, setoriais e regulatórios 
aplicados às instituições financeiras, os aspectos quantitativos e qualitativos intrínsecos à 
instituição financeira em análise. O rating se baseou em informações públicas e confidenciais 
obtidas em reuniões de diligência com a alta administração. As informações apresentadas a 
Austin Rating para o trabalho de classificação de risco permitiram uma análise aderente à 
metodologia de rating de instituições financeiras. O disclosure apresentado pelo banco foi 
bom e levado em consideração no monitoramento do rating.  

Capitalização 

Historicamente, o Banco Tricury opera bem capitalizado, registrando histórico de índice da 
Basileia elevado (33,4% em dez/09, 31,08% em jun/09 e 29,67% em dez/08). A política de 
reinvestir a maior parte dos lucros e a realização de aportes periódicos de capital, associado 
ao modesto nível de alavancagem, tem contribuído para a continuidade do crescimento da 
base patrimonial e para a manutenção de confortáveis níveis de capitalização. 
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Os aportes são realizados em sintonia com a estratégia de crescimento da instituição e com os objetivos de 
remuneração do acionista.  

A Austin levou em conta, como elemento relevante para o rating, o comprometimento dos acionistas com a 
atividade bancária, tendo como indícios deste comprometimento a elevação da base patrimonial do banco por 
meio de aportes e a retenção de parcela dos lucros apurados a cada exercício, com vistas a lhe proporcionar 
melhores condições de competitividade. Além do Banco Tricury, os acionistas participam no Bloco de Controle 
da empresa Trisul S.A, uma grande construtora e incorporadora da região metropolitana de São Paulo, com foco 
em empreendimentos residenciais. A Trisul S.A., por intermédio de suas controladas diretas e indiretas, direciona 
parte de seus recursos em aplicações financeiras (CDBs) junto ao Banco Tricury, o qual é parte relacionada. Os 
acionistas, por intermédio da Trisul ou individualmente, mantêm recursos (cerca R$ 50 milhões no final de 2009) 
aplicados em CDBs do banco e, em contrapartida, o banco remunera sob forma de juros, os quais vêm sendo 
reinvestidos no Banco nos últimos anos, sob a forma de aumentos de capital. O faturamento da Trisul totalizou 
R$ 560,2 milhões em 2009 ante R$ 315,3 milhões em 2008. O lucro líquido foi de R$ 51,5 milhões, registrando 
uma melhora relevante em relação aos R$ 8,8 milhões de 2008. O PL de dez/09 era de R$ 462,3 milhões.  

O montante captado por meio dos depósitos tem se mostrado suficiente para financiar as atividades de crédito. 
Tanto os depósitos, quanto o saldo de crédito demonstram histórico de equilíbrio e crescimento proporcional. Em 
dez/09, a relação entre o saldo de crédito e o PL foi de 1,9x (2,0x em dez/08) e a relação entre o total de 
depósitos e o PL foi de 2,2x (2,3x em dez/08). Em dez/09, o total dos ativos representava 3,6x o PL.     

Em função do porte do banco e da sua participação no sistema financeiro, a probabilidade de que haja 
assistência por parte dos órgãos oficiais é baixa. A expectativa da Austin Rating é de que os acionistas se 
disponham a aportar recursos no banco, em caso de necessidade, porém não podemos assegurar. É intenção 
dos acionistas continuar capitalizando a instituição.  

Qualidade dos Ativos  

O Banco Tricury encerrou 2009 com R$ 408,6 milhões em ativos totais, saldo 9,6% superior ao registrado no 
final de 2008, de R$ 372,7milhões. O movimento ocorrido no ano resulta principalmente do crescimento da 
carteira de crédito, notadamente a partir do 2o trimestre de 2009 e o aumento das aplicações no mercado aberto. 
O total das operações de crédito, com saldo de R$ 222,2 milhões em dez/09, aumentou 11% em relação aos R$ 
200,0 milhões do final de 2008. A representatividade do crédito no total dos ativos, que havia diminuído em 
função da retração de 14,9% do saldo da carteira entre jun/08 e jun/09, fechou 2009 com 54,4% de participação 
nos ativos ante 53,7% no final de 2008. No mesmo período de comparação, as aplicações no mercado aberto 
aumentaram de R$ 60,0 milhões para R$ 98,2 milhões, sendo composta principalmente por operações 
compromissadas com vencimento até 90 dias.   

O risco de crédito está centrado nas operações de curto prazo, principalmente contratos de mútuo e cédulas de 
crédito bancário para pessoas jurídicas, englobando empresas menores e maiores do middle market, com 
faturamento anual variando entre R$ 100 milhões a R$ 500 milhões, além de algumas empresas com 
faturamento anual superior a R$ 1 bilhão. O prazo médio das operações é de 300 dias e a maior parte é 
garantida por recebíveis e/ou imóveis. O segmento de pessoas físicas é pouco representativo (6,2% da carteira 
em dez/09) e se refere à carteira de crédito consignado para funcionários públicos e beneficiários do INSS 
adquirida com coobrigação. A carteira tem exibido boa qualidade beneficiada pelo conservadorismo da gestão e 
exigência de garantias, com boas chances de recuperação dos créditos problemáticos. A carteira exibe 
concentração entre os maiores tomadores, porém registrou diminuição com a inclusão de novos clientes e a 
redução da exposição junto aos maiores tomadores. A representatividade dos 10 maiores tomadores sobre o 
total de crédito diminuiu de 51% em dez/08, para 26,2% no final de 2009.  

Ainda que os índices de qualidade da carteira tenham sido pressionados pelos impactos provocados pela 
retração econômica no comportamento de seus clientes, a qualidade da carteira contabilizada no balanço do 
banco se manteve satisfatória. Releva notar, no entanto, que o Banco Tricury faz periódicas securitizações de 
créditos vencidos para uma empresa controlada, o que beneficia, de certa forma, os índices de qualidade da 
carteira. No 2o semestre de 2009, foram securitizados R$ 7,1 milhões em créditos, o que contribuiu para a 
redução do volume de créditos vencidos. A maior parte dos créditos recuperados se dá no ambiente da Ômega 
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Securitizadora, empresa controlada pelo banco. Em razão disso, o banco exibe volumes reduzidos de créditos 
recuperados e de créditos baixados para prejuízo.   

A relação entre o total de créditos vencidos e o total de crédito, que havia aumentado de 1,3% no final de 2008 
para 11,6% em jun/09, diminuiu para 1,0% no final de 2009. No mesmo período de comparação, os créditos 
vencidos acima de 90 dias tiveram comportamento semelhante, aumentando de 0,2% para 4,7% nas posições 
de dez/08 e jun/09, com posterior queda para 0,5% no encerramento de 2009. O forte decréscimo destes índices 
no fechamento de 2009 foi influenciado pela securitização de uma parcela dos créditos, notadamente créditos, 
que em jun/09 estavam vencidos entre 91 e 180 dias.   

O volume de provisão aumentou em decorrência do aumento dos créditos classificados nas faixas G e H, 
totalizando R$ 4,4 milhões em dez/09 ante R$ 758 mil em dez/08. A razão entre o estoque de provisão e o 
volume de operações de crédito, que havia aumentado de 1,2% no final de 2008 para 5,0% em jun/09, diminuiu 
para 2,3% em dez/09. Em relação aos créditos vencidos, o volume de provisão que representava 94,5% em 
dez/08 e 42,9% em jun/09, aumentou para 235,1% em dez/09.  

Captação / Liquidez 

Como os bancos de perfil semelhantes, em termos de porte e estrutura de captação, o Tricury exibe 
concentração entre os maiores aplicadores. A participação dos dez maiores depositantes tem sido por volta de 
40% (em dez/09, os 10 maiores representavam 44% do total dos depósitos). Apesar desta característica, o risco 
de liquidez é atenuado pela manutenção de elevados níveis de caixa e pela compatibilidade entre o prazo de 
vencimento dos ativos e passivos, o qual é beneficiado pela participação de recursos ligados aos acionistas no 
funding e pela manutenção de elevados níveis de caixa. O caixa é constituído por aplicações em modalidades de 
baixo risco e elevada liquidez, basicamente operações compromissadas e CDIs. Em dez/09, o caixa e os 
recursos equivalentes de caixa totalizavam R$ 148,2 milhões, o que representava 58% do total de depósitos, 
nível considerado bastante elevado pela Austin Rating. Além da participação de fontes ligadas (18,8% dos 
depósitos a prazo em dez/09), o prazo médio de vencimento dos depósitos foi beneficiado pela captação de 
DPGEs com prazos de vencimento mais longos, cujo montante representava 28% do total de depósitos a prazo e 
interfinanceiros do final de 2009.  

Com estas características de funding, de prazo médio de crédito e do nível de caixa, o banco mantém boa 
cobertura entre os ativos com vencimento até 90 dias em relação aos passivos com vencimento no mesmo 
prazo. No final de 2009, o volume de ativos com vencimento até 90 dias representava 2,2 vezes as obrigações 
com vencimento no mesmo período (2,9 vezes em jun/09 e 2,3 vezes em dez/08). Entre 90 e 360 dias a 
cobertura era de 1,3 vez e acima de 12 meses era de 0,6 vez. 

Diferentemente dos bancos pequenos e médios que atuam em modalidades de crédito mais longas, a cessão de 
carteira, como mecanismo de funding e de adequação de prazos entre ativos e passivos, não tem sido utilizada 
pelo Banco Tricury. O prazo médio dos créditos se encontrava em 300 dias e, ao contrário da prática de cessão 
e devido aos elevados volumes de liquidez, o Banco Tricury, complementarmente ao crédito oferecido para 
empresas, adquire carteira de crédito consignado de outras instituições .  

Gestão / Estratégia / Governança Corporativa 

A estratégia e o funcionamento do Banco Tricury não deverá apresentar mudanças substanciais para 2010, 
mantendo o foco em crédito para pessoas jurídicas, a baixa alavancagem da estrutura de capital e os níveis de 
liquidez em patamar confortável. A estrutura de capital deverá manter uma relação entre o saldo de crédito e o 
PL em torno de 2,5 a 3,0 vezes, sendo que ficou próximo a 2 vezes no fechamento de 2009, com a redução do 
ritmo de crédito no período set08 a abr/09 e o crescimento cauteloso a partir do 2o semestre de 2009. 

O foco de atuação é o crédito para o segmento de pessoas jurídicas. No entanto, por ser pouco alavancado e por 
operar com elevada liquidez, o banco, complementarmente à principal atividade, realiza aquisições de carteira de 
crédito consignado com coobrigação dos bancos cedentes. Para 2010, a estratégia é crescer a carteira de 
crédito e diminuir a concentração entre os maiores riscos, por meio da ampliação da base de clientes. O Banco 
Tricury espera encerrar 2010 com um saldo de aproximadamente R$ 300 milhões de carteira, o que significa um 
crescimento de cerca de 40% em relação ao final de 2009. O foco são as operações de curto prazo (a maior 
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parte entre 180 e 360 dias) com garantias reais, principalmente alienação fiduciária de imóveis e recebíveis.  

O funding é composto fundamentalmente por depósitos, mantendo uma participação de fontes ligadas. Também 
pretende incrementar a captação com terceiros, porém, evitando se alavancar com recursos oriundos de fontes 
mais voláteis. A redução dos depósitos ocorrida no último trimestre de 2008, puxada principalmente pelos 
resgates de alguns assets, foi compensada pelos recursos captados com o DPGE. O banco possui limite de R$ 
200 milhões para captar recursos via DPGE, tendo utilizado cerca de R$ 70 milhões até o final de 2009.  

Paralelamente ao crescimento do funding e da carteira de crédito, manterá um patamar de liquidez variando 
entre 40% a 60% dos depósitos, dependendo das condições do mercado. O caixa é aplicado em ativos líquidos, 
de perfil conservador e a outra parte em crédito. O Banco Tricury tem como meta alcançar um retorno sobre o PL 
em torno de 15% em 2009. Embora seja uma meta de rentabilidade modesta, a prioridade do banco está 
direcionada à menor alavancagem antes de resultado. 

Desempenho  

O desempenho de 2009 foi inferior ao registrado em 2008, acumulando lucro de R$ 16,5 milhões e retorno 
anualizado sobre o PL final de 14,4%, ante um lucro de R$ 22,3 milhões, e retorno sobre o PL final de 22% no 
ano anterior. A redução do resultado líquido decorreu fundamentalmente pelo aumento da despesa de provisão, 
conjugado à menor contribuição do resultado de participação em empresa controlada – Omega Cia. 
Securitizadora de Créditos Financeiros (Omega). O lucro líquido obtido é predominantemente de intermediação 
financeira e o banco não tem por prática realizar cessões de carteira como instrumento de funding, bem como 
antecipar receitas por meio deste instrumento. Historicamente, o resultado é reforçado por equivalência 
patrimonial, advindo dos créditos securitizados pelo Banco e recuperados no ambiente da empresa controlada, 
sendo este menor em 2009, comparativamente a 2008.  

O resultado bruto de intermediação financeira registrou um decréscimo de 17,1%, de R$ 27,4 milhões 
acumulados em 2008 para R$ 22,7 milhões em 2009. A receita financeira registrou uma redução de 5,6% (de R$ 
51,7 milhões em 2008 para R$ 48,8 milhões em 2009), puxada pela retração de 11,4% da receita de crédito. Já a 
despesa financeira aumentou 7,3%, em virtude do aumento da despesa com provisão no total de R$ 3,57 
milhões, uma vez que em 2008 havia registrado uma reversão de provisão no total de 247 mil.  

Com relação às outras despesas operacionais, principalmente de pessoal e administrativas, apesar das 
alterações, em termos percentuais, estas se dão sobre bases menores e não se configuraram em fatores 
determinantes para a redução do resultado. A despesa de pessoal cresceu 14,8% (de R$ 3,34 milhões em 2008 
para 3,8 milhões em 2009) e as despesas administrativas, no mesmo período de comparação, cresceram de R$ 
2,48 milhões para R$ 3,37 milhões. 

O Banco Tricury encerrou 2009 com R$ 408,6 milhões de ativo total, saldo 9,6% superior ao registrado em 
dez/08, de R$ 372,7 milhões. O movimento está relacionado ao crescimento do saldo de crédito, de R$ 200 
milhões em dez/08 para R$ 222 milhões em dez/09, combinado ao aumento do saldo de aplicações 
interfinanceiras de liquidez, de R$ 130,6 milhões em dez/08 para R$ 143,6 milhões em dez/09. 

A contrapartida no passivo, do movimento observado no ativo, se deu fundamentalmente pelo crescimento dos 
depósitos. Os depósitos totais encerraram 2009 com saldo de R$ 255,9 milhões ante R$ 237,9 milhões em 
dez/08. A modalidade a prazo totalizou R$ 221,6 milhões (R$ 209,2 milhões em dez/08) e os depósitos 
interfinanceiros montaram R$ 24,3 milhões (R$ 24,8 milhões em dez/08). Além dos depósitos, captou recursos 
por meio de emissão de títulos, cujo saldo montava R$ 16,3 milhões no final de 2008 e R$ 21,8 milhões no 
encerramento de 2009.  

Riso de Mercado 

Tendo como principal atividade a concessão de crédito, o Banco Tricury opera com baixa exposição ao risco de 
mercado, mantendo os recursos equivalentes de caixa aplicados em títulos públicos federais e depósitos 
interfinanceiros. As operações de tesouraria funcionam como apoio à principal atividade e estão ligadas à gestão 
da liquidez, dos descasamentos entre ativos e passivos e na captação de recursos via depósitos (CDB/CDI), 
atuando principalmente em renda fixa. O banco não está exposto à variação cambial e o descasamento de 
indexador é baixo, tendo em vista que a maior parte dos créditos e do funding (depósitos) é pós-fixada – CDI.   



                                                                                                              Bancos 
BANCO TRICURY S.A.  

 

O banco gerencia suas posições e controle de risco pela metodologia de Value at Risk – VaR. A política de 
exposição a riscos é considerada conservadora e para o atendimento ao requerido na Resolução do CMN no 
3.464/07 foi implementada no Banco Tricury S/A uma estrutura específica para gerenciamento dos riscos de 
mercado de suas operações. Foi enviado à Austin, o VaR apurado no fechamento dos meses de julho de 2009 a 
março de 2010, situando-se todos os valores abaixo de 0,5% do PL de dez/09. Adicionalmente, foi aprovada pela 
Diretoria uma Política para Gestão de Risco de Mercado. Os limites para as operações de tesouraria são 
estabelecidos pelo Comitê, com anuência dos diretores estatutários da instituição. 

Fatores Exógenos  

No segundo semestre de 2009, observou-se um cenário de estabilização após o agravamento da crise em 2008. 
Foi observada a retomada da concessão do crédito no Sistema Financeiro, bem como a redução das taxas e 
ampliação dos prazos dos financiamentos. Do ponto de vista da captação, a manutenção do DPGE como 
instrumento de captação tem favorecido a pactuação de fontes mais longas de financiamento e, 
consequentemente, a gestão de prazos de seus ativos e passivos.  

Com um cenário de variáveis mais comportadas, o Banco Central divulgou, no final de fevereiro de 2010, que 
promoverá, de forma moderada e gradativa, medidas de reversão dos estímulos concedidos, iniciando pela 
alteração das alíquotas de depósitos compulsórios. A mudança nas regras de recolhimento de depósitos 
compulsórios anunciada em fevereiro de 2010 pelo Banco Central do Brasil, e que entraram em vigor em março 
abril deste ano, tem pouco impacto no Tricury, na medida em que se seu Patrimônio de Referência não atingiu 
ainda o patamar de R$ 2 bilhões, o que lhe confere um volume maior de recursos livres melhor remunerados vis-
à-vis a taxa SELIC com a concessão de operações de crédito. Não obstante, tal regra, quando aplicada a outras 
instituições financeiras, pode provocar o aumento do custo de captação médio da indústria bancária. 

PERSPECTIVA   

A perspectiva estável reflete o entendimento da Austin sobre a manutenção dos satisfatórios indicadores de 
capitalização, bem como a adequada gestão da liquidez, e também incorpora o desafio do Banco Tricury em 
manter sua rentabilidade em um cenário de redução de spreads, com o aumento da carteira de crédito, 
mantendo sua qualidade. Como fatores que poderiam impactar positivamente na perspectiva da instituição, 
ressaltamos a ampliação da escala, da pulverização das fontes de captação e de crédito. De forma oposta, 
impactariam negativamente na perspectiva a deterioração da qualidade da carteira de crédito, bem como a 
restrição das fontes de captação, que implique descasamento dos prazos entre ativos e passivos. 

Balanço  

ATIVO dez/06 dez/07 dez/08 dez/09 

Ativo Circulante 127.733 187.805 306.294 306.576 

Disponibilidades 1.068 391 762 194 

Aplicações Interf. Liquidez 48.392 69.769 130.588 143.624 

Títulos e Valores Mobiliários e instr. Financ. derivativos 0 6.664 9.145 4.430 

Relações Interfinanceiras 0 141 0 3.162 

Operações de Crédito  77.498 109.874 161.008 152.311 

Outros Créditos  775 966 4.791 2.855 

Realizável a Longo Prazo 25.683 49.837 47.115 79.857 

Títulos e Valores Mobiliários e instr. Financ. derivativos 0 0 0 1.077 

Operações de Crédito-LP  21.817 44.759 36.543 64.690 

Outros Créditos-LP 946 1.765 2.919 6.392 

Outros Valores e Bens-LP 2.920 3.313 7.653 7.698 

Permanente 5.563 10.404 19.334 22.215 

Ativo Total 158.979 248.046 372.743 408.648 
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PASSIVO  dez/06 dez/07 dez/08 dez/09 

Passivo Circulante 44.168 68.672 180.265 174.779 

Depósitos  40.659 63.330 146.965 145.870 

Recursos de Aceites e Emissões de Títulos 0 0 16.353 21.814 

Relações Interdependências 0 130 10 70 

Outras Obrigações  3.509 5.212 16.937 7.025 

Exigível a Longo Prazo 66.394 108.217 90.937 118.661 

Depósitos-LP  61.951 102.096 90.937 110.074 

Outras Obrigações-LP 4.443 6.121 0 8.587 

Resultado de Exercícios Futuros 51 125 197 200 

Patrimônio Líquido 48.366 71.032 101.344 115.008 

Passivo Total 158.979 248.046 372.743 408.648 
 

Resultado  

   dez/06 dez/07 dez/08 dez/09 

Receita de Intermediação Financeira  27.091 32.682 51.698 48.794 

Operações de Crédito 22.001 27.223 41.491 36.757 

Títulos e Valores Mobiliários 5.074 5.227 10.028 11.917 

Instrumentos Financeiros Derivativos 16 232 179  

Operações de Venda ou de Transferência de Ativos 0 0 0 120 

Despesa da Intermediação Financeira  10.170 (14.925) (24.340) (26.117) 

Captação no Mercado (10.114) (12.858) (24.587) (22.549) 

Reversão/(Provisão) p/ Créd. Liq.Duvid 56 (2.067) 247 (3.568) 

Resultado Bruto Interm. Financeira  16.921 17.757 27.358 22.677 

Outras Receitas/Despesas Operacionais  (5.010) (460) 191 (3.620) 

Receitas de Prestação Serviços + tarifas bancárias 133 241 443 869 

Despesas de Pessoal (1.331) (2.134) (3.339) (3.834) 

Outras Despesas Administrativas (1.698) (1.858) (2.482) (3.370) 

Despesas Tributárias (918) (1.200) (1.519) (1.747) 

Resultado de particip. em coligadas e controladas (1.054) 4.781 8.369 3.389 

Outras Receitas Operacionais / Despesas Operacionais  (142) (290) (1.281)125 (1.073)1.704 

Resultado Operacional  11.911 17.297 27.549 19.057 

Resultado Não Operacional 42 16 (368) 1.603 

Resultado Antes da Tributação s/ o Lucro  11.953 17.313 27.181 20.660 

Provisão para Imposto de Renda (2.490) (3.287) (4.312) (3.676) 

Provisão para Contribuição Social (905) (1.192) (2.236) (2.250) 

Ativo Fiscal Diferido (323) 818 1.705 1.811 

Resultado Líquido 8.235 13.652 22.338 16.545 

INDICADORES DE DESEMPENHO 

ADEQUAÇÃO DO CAPITAL (%) Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 

Capitalização 43,7 40,2 37,3 39,2 

Alavancagem em Crédito (em vezes) 2,1 2,2 2,0 1,9 

Índice da Basileia 33,0 30,4  33,4 

 
LIQUIDEZ (%) Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 

Liquidez Corrente 289,2 273,5 169,9 175,4 
 



                                                                                                              Bancos 
BANCO TRICURY S.A.  

 

QUALIDADE DO ATIVO (%) Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 

Inadimplência  0,1 0,3 0,2 0,5 

Provisionamento 0,9 2,1 1,2 2,3 

Comprometimento do PL (> 60 dias)  0,2 2,7 2,5 1,8 

 
CUSTO (%) Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 

Intermediação 9,2 8,4 9,0 8,9 

Eficiência 17,8 22,2 20,9 30,6 

Custo Total 12,8 11,4 11,7 12,0 

 
RENTABILIDADE (%) Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 

Margem Bruta 62,2 53,9 52,5 45,7 

Rentabilidade PL final 17,0 19,2 22,0 14,4 

Retorno sobre Ativo final 5,2 5,5 6,0 4,1 

 
Níveis de Risco Dez/06 Dez/07 Dez/08 Dez/09 
AA 158 378 20.883 26.965 

A 77.091 129.396 140.938 116.441 

B 14.475 13.482 14.242 62.186 

C 6.269 6.834 21.928 10.479 

D 2.267 3.056 815 1.493 

E 0 3.918 474 235 

F 0 0 0 0 

G 0 124 0 3.134 

H 0 748 758 1.245 

Total de Crédito 100.260 157.936 200.038 222.178 
Total de Crédito em atraso 96 2.009 2.632 2.202 
Provisão 945 3.303 2.487 5.177 
Cobertura: Provisão / Créditos em atraso 9,8 x 1,6x 0,9x 2,4x 

(Fonte: Demonstrações Financeiras auditadas pela Terco Grant Thornton Auditores Independentes sem ressalvas – Valores 
em R$ Mil) 
 

LIQUIDEZ  

 Prazos de Vencimento 

  Sem vencimento até 3 meses de 3 a 12 
meses 

acima de 12 
meses 

ATIVO         

Depósitos Bancários 193.377,65       

Operação Compromissada   98.188.569,79     

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros   45.434.427,02     

Certificado de Depósito Bancário   4.430.257,37     

Letras Financeiras do Tesouro       1.076.559,51 

Operações de Crédito 2.202.065,07 55.675.327,17 98.270.023,90 66.030.988,65 

PASSIVO         

Depósitos a Vista 10.014.198,06       

Depósito a Prazo   37.046.860,17 74.499.938,25 110.074.142,01 

Depósitos Interfinanceiros   24.309.157,02     

Letras de Crédito do Agronegócio   21.813.646,62     

Fonte: Banco Tricury S/A   
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Classificação da Austin Rating 
Solidez Financeira 

 
AAA O banco apresenta solidez financeira intrínseca excepcional. Normalmente trata-se de grandes instituições, 

dotadas de negócio seguro e valorizado, excelente situação financeira atual e histórica. O ambiente 
empresarial e setorial pode variar sem, contudo, afetar as condições intrínsecas de funcionamento do banco. O 
risco é quase nulo.  

AA O banco apresenta solidez financeira intrínseca excelente. São instituições dotadas de negócio seguro e 
valorizado, boa situação financeira atual e histórica. O ambiente empresarial e setorial pode variar sem, porém, 
afetar as condições de funcionamento do banco. O risco é irrisório.  

A O banco apresenta solidez financeira intrínseca boa. São instituições dotadas de negócio seguro e valorizado, 
boa situação financeira atual e histórica. O ambiente empresarial e setorial pode variar sem, porém, afetar as 
condições de funcionamento do banco. O risco é muito baixo.  

BBB O banco apresenta solidez financeira intrínseca adequada. Normalmente são instituições com ativos dotados 
de cobertura. Tais bancos apresentam situação financeira razoável e estável. O ambiente empresarial e 
setorial pode ter uma variação mais acentuada do que nas categorias anteriores e apresenta algum risco nas 
condições intrínsecas de funcionamento do banco. O risco é baixo. 

BB O banco apresenta solidez financeira intrínseca regular. Apresenta parâmetros de proteção adequados, mas 
vulneráveis às condições econômicas, gerais e setoriais, que podem afetar as condições intrínsecas de 
funcionamento do banco. O risco é médio. 

B O banco apresenta solidez financeira intrínseca regular. Apresenta parâmetros de proteção adequados, tem 
uma vulnerabilidade grande às condições econômicas, gerais e setoriais, que pode afetar as condições 
intrínsecas de funcionamento do banco. O risco é médio. 

CCC O banco apresenta baixa solidez financeira, exigindo eventual assistência externa, apresenta uma 
vulnerabilidade muito grande às condições econômicas, gerais e setoriais, que podem afetar as condições 
intrínsecas de funcionamento do banco. O risco é alto. 

CC O banco apresenta baixa solidez financeira, exigindo eventual assistência externa, apresenta uma 
vulnerabilidade muito grande às condições econômicas, gerais e setoriais, que podem afetar as condições 
intrínsecas de funcionamento do banco. O risco é muito alto. 

C O banco apresenta péssima solidez financeira, exigindo eventual assistência externa. Tais instituições estão 
limitadas por um ou mais dos seguintes elementos: negócio de questionável valor; condições financeiras 
deficientes; e um ambiente empresarial altamente desfavorável. O risco é altíssimo. 

Sinais de (+) mais e (-) menos são utilizados para identificar uma melhor ou pior posição dentro de uma mesma 
escala de rating. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rating é uma classificação de risco, por nota ou símbolo. Esta expressa a capacidade do emitente de título de dívida 
negociável ou inegociável em honrar seus compromissos de juros e amortização do principal até o vencimento final. O rating 
pode ser do emitente, refletindo sua capacidade em honrar qualquer compromisso de uma maneira geral, ou de uma emissão 
específica, onde é considerada apenas a capacidade do emitente em honrar aquela obrigação financeira determinada. 
As informações obtidas pela Austin Rating foram consideradas como adequadas e confiáveis. As opiniões e simulações 
realizadas neste relatório constituem-se no julgamento da Austin Rating acerca do emitente, não se configurando, no entanto, 
em recomendação de investimento para todos os efeitos.   
Para conhecer nossas escalas de rating e metodologias, acesse: www.austin.com.br 
 
® Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer modo ou 
por outro meio, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e 
transmissão de informação, sem prévia autorização, por escrito, da Austin Rating Serviços Financeiros Ltda. 
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